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Resumo: Introdução: O excesso de peso na infância aumentou consideravelmente em diversos países do 
mundo, devido mudanças no estilo de vida e nos hábitos alimentares, como o fácil acesso e o 
baixo custo de alimentos ricos em gorduras e açúcares. Objetivo: Analisar a prevalência do 
excesso de peso para a idade segundo o Índice de Massa Corporal em crianças de 10 a 12 anos. 
Métodos: Estudo quantitativo de caráter descritivo e analítico, sem financiamento externo, 
desenvolvido com dados obtidos pela análise de prontuários de uma Unidade de Saúde da 
Família de Belém. Resultados: Analisou-se o Índice de Massa Corporal (IMC) de 60 crianças de 
10 a 12 anos. Evidenciou-se que 10,3% das crianças apresentavam baixo peso, 55,3% peso 
adequado 34,4% das crianças apresentavam excesso de peso. Entre as crianças com o excesso de 
peso 95% delas enquadravam-se na situação de acima do peso, 4% em obesidade do tipo I e 1% 
em obesidade do tipo II. Destaca-se o fato de que, 57% das crianças identificadas com alteração 
do peso corporal apresentavam o histórico familiar semelhante, no qual a figura materna, paterno 
e/ou ambos apresentavam IMC fora dos padrões de normalidade. Conclusão: A prevalência do 
excesso de peso corroboram para a elevação da taxa de obesidade infantil retratada 
mundialmente. Assim, faz-se necessário prevenir o risco de sobrepeso e excesso de peso. A 
implementação de programas de educação nutricional nas escolas e a consequente criação de um 
ambiente favorável à saúde e à promoção de práticas alimentares e estilo de vida saudáveis 
constituem-se em importantes estratégias para enfrentar problemas alimentares e nutricionais 
como obesidade e doenças crônicas não transmissíveis associadas.
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